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1 
 

PRÉ-
DISPOSIÇÃO 

 
 
 
 
 

→ 
 

CORPO 

 
2 
 

COGNIÇÃO 
 
 
 
 
 
 

→ 
 

INTENÇÃO, ESCOLHA, 
DECISÃO 

  

 
3.1 

 
COMPORTAMENTO 

Tipos e Modos 
 

Modalidades e consequências 
do comportamento do tipo: 

 
 

→ 
 

ACTIVIDADE FÍSICA 
 
 

Transcender-se 
Superar-se 

Aperfeiçoar-se 
Melhorar-se 

 
 

(com o Comportamento 
fizeram-se vários tipos de 

Atividade Física) 

 
3.2 

 
COMPORTAMENTO 

Tipos e Modos 
 

Modalidades e 
consequências do 

comportamento do tipo: 
 

→ 
 

JOGO 
 
 

Transcender-se 
Superar-se 

Aperfeiçoar-se 
Melhorar-se 

 
 

(com o Comportamento 
fizeram-se vários tipos de 

Jogos) 

 
3.3 

 
COMPORTAMENTO 

Tipo e Modos 
 

Modalidades e 
consequências do 

comportamento do tipo: 
 

→ 
 

DESPORTO 
 
 

Transcender-se 
Superar-se 

Aperfeiçoar-se 
Melhorar-se 

 
 

(com o Comportamento 
fizeram-se várias 
Modalidades 
Desportivas) 
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REGULAÇÃO 
 
 

Modos de estabelecer os 
Limites aos comportamentos 

 
 

→ 
 

ÉTICA 
 
 
 
 
 
 
 
 

Regras, regulamentos, leis, 
normas, arbitragem. Os limites 

impostos socialmente aos 
comportamentos e às suas 

consequências. 
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FINALIDADE 
 
 

Modos de definir a 
Finalidade, o Valor, o 

Sentido e a Relevância dos 
comportamentos 

→ 
 

AXIOLOGIA: 
Finalidade, Valor, Sentido, 

Relevância, Património. 
 

O Indivíduo Desportivo que se 
pretende construir  

 
(a razão pela qual se justifica o 

comportamento e a ética) 

 
Os padrões neuro-
musculares e as 
pré-disposições 
codificadas não são 
comportamentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Os padrões neuro-musculares e as 

pré-disposições codificadas não são as 
intenções, escolhas e decisões 

conscientes. 
 

Os comportamentos não são as pré-
disposições automáticas codificadas a 

priori. 
 
 
 
 
 

 

 
Os comportamentos não são as 
intenções-escolhas-decisões, e 

têm por consequência as 
modalidades do 

comportamento humano: por 
exemplo, a Atividade Física. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Os comportamentos não 
são as intenções-escolhas-

decisões, e têm por 
consequência as 
modalidades do 

comportamento humano: 
por exemplo, os Jogos. 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
Os comportamentos não 
são as intenções-escolhas-

decisões, e têm por 
consequência as 
modalidades do 

comportamento humano: 
por exemplo, as 
Modalidades 
Desportivas. 

 
 
 
 
 

 

 
Os comportamentos não são a 

Regulação. Os 
comportamentos não são os 

limites que lhes são 
impostos pela regulação 

social (Ética). 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
A Regulação não é a 

Finalidade (Axiologia), o 
Valor, o Sentido, a Relevância 

(Património). 
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Espaço 1 
 

Espaço 2 
 

 
Espaço 3.1 

 
Espaço 3.2 

 
Espaço 3.3 

 
Espaço 4 

 
Espaço 5 

 

  
CORPO 

  

 
COGNIÇÃO: 

 
 

INTENÇÃO, ESCOLHA, DECISÃO 
 

 
COMPORTAMENTO  

do tipo: 
 

ACTIVIDADE FÍSICA 
 
 
 

  
COMPORTAMENTO  

do tipo: 
 

JOGO 
 

reciprocidade  
  

  
COMPORTAMENTO  

do tipo: 
 

DESPORTO 
  

regulação  

 
ÉTICA 

 
PATRIMÓNIO 

 

  
IMAGENS, 

OBJETOS, E 
DOCUMENTOS 

SOBRE O CORPO: 
 
 
 

Biomecânica 
Motricidade 

Aptidões fisiológicas 
Bioenergética 

Hormonas 
Sistema nervoso 

Equilíbrio 
Flexibilidade 

Perícia 
Precisão 

Habilidade 
Agressividade 

Velocidade 
Resistência 
Impulsão 

Tempo de reação 
Visão periférica 

Centro de rotação 
Ritmo cardíaco 

Consumo de energia 
Pressão sanguínea 

Capacidade aeróbia 
Capacidade anaeróbia 

Musculação 
Massa corporal 

 … 

 
IMAGENS, OBJETOS, E 

DOCUMENTOS ACERCA DA 
COGNIÇÃO (MOTIVAÇÕES, 

INTENÇÕES, ESCOLHAS, DECISÕES 
CONSCIENTES) QUE IMPULSIONAM 

OS COMPORTAMENTOS: 
 

Agon 
Ilnix 
Alea 

Mimicry 
Ludus 
Paidea 
Motus 

Figuratio  
Gestus 

 
 
 

[Em cada época, sociedade, cultura existem 
problemas a resolver diferentes que elegem 
motivações, intenções, escolhas e decisões 
diferentes. Estas nove variáveis devem ser 
consideradas em conjunto e como sempre 

presentes, logo, devem ser analisadas 
dentro de uma Equação e de um Perfil, 
sendo isso que caracteriza cada contexto 

particular] 

 
IMAGENS, OBJETOS, E 

DOCUMENTOS ACERCA DOS 
COMPORTAMENTOS DO TIPO: 

ATIVIDADE 
FÍSICA: 

 
 

Correr 
Lançar 
Chutar 
Saltar 
Nadar 

Mergulhar 
Escalar 
Patinar 
Deslizar 
Acertar 
Lutar 
Atirar 

Ginásticas 
Yoga 

Meditar 
Relaxamento 

Exercícios 
Fitness 
Dança 

Expressões 
Atividades rítmicas 

… 
 
 

  
IMAGENS, OBJETOS, E 

DOCUMENTOS ACERCA 
DOS 

COMPORTAMENTOS DO 
TIPO: JOGOS: 

 
 

Jogos tradicionais, populares, 
videojogos, e-jogos, jogos 

informáticos, jogos digitais, 
jogos robóticos, jogos lúdicos, 

jogos rítmicos, jogos 
expressivos, e outros) 

… 
 
 
 
 
 

[A passagem de Actividade 
Física para Jogo ocorre quando 
surge a RECIPROCIDADE] 

  
IMAGENS, OBJETOS, E 

DOCUMENTOS ACERCA 
DOS COMPORTAMENTOS 

D0 TIPO: DESPORTO: 
 
 
 

Modalidades 
Clubes 

Equipas 
Praticantes 

Atletas 
Jogadores 
Técnicos 
Factos 

Resultados 
Eventos 

… 
 

[A passagem de Jogo para 
Desporto ocorre quando surge 
a função de REGULAÇÃO, 

quando o Jogo se consegue 
constituir como uma Regulação 

e uma Ética. Logo, não é 
apenas por causa do número de 

praticantes ou do grau de 
disseminação, mas outrossim 
pela capacidade de funcionar como 

Regulação (por ex. Xadrez e 
Futebol têm o mesmo número 
de praticantes e estão ambas 
disseminadas à escala global).  
Essa capacidade de Regulação 
(de provocar e construir uma 

Ética) depende do que em cada 
época é considerado mais 

 
IMAGENS, OBJETOS, E 

DOCUMENTOS ACERCA DA 
REGULAÇÃO (ÉTICA): 

 
 
 
 

Leis 
Normas 

Regulamentos  
Direito 

Arbitragem 
Dirigentes 
Instituições 

Organizações 
Associações 

Confederações 
Políticas 

Administração 
Sociedades Empresas 

Lugares 
Tempo 
Espaço 

Infraestruturas 
Equipamentos 

Economia 
… 

 
IMAGENS, OBJETOS, E 

DOCUMENTOS ACERCA DA 
FINALIDADE, DO VALOR, 

DO SENTIDO, E DA 
RELEVÂNCIA 

(PATRIMÓNIO): 
 

Objetos 
Documentos 

Coleções 
Imagens 

Interpretações 
Conceitos 
Definições 

Investigação 
Museus 

Bibliotecas 
Arquivos 

Monumentos 
Sítios 

História 
Sociologia 

Antropologia 
Filosofia 

Arquitetura 
Design 
Arte 

Escolas 
Universidades 

Comunicação Social 
Espectadores 
Consumidores 

Produtos 
… 
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importante/relevante para o 
funcionamento colectivo. Na 
atual sociedade, tal como na 

Grécia Antiga, ainda é o Agon. 
Mas agora, com a crescente 

importância da cognição e da 
mutação no corpo começam a 

aparecer os e-games e os e-
sport que evidenciam essa 

importância dada à Cognição. 
 

  

 

1 2 3 4 5 
 

PRÉ-DISPOSIÇÕES HERDADAS 
 

 
COGNIÇÃO 

 
INTENÇÃO, ESCOLHA, DECISÃO 

 
COMPORTAMENTO 

 
MODALIDADES DO COMPORTAMENTO 
(as dez heteronimidades; por ex. Desporto, Jogo, 

Atividade Física,) 
 

 
ÉTICA 

 
REGULAÇÃO 

 

 
FINALIDADE 

 
AXIOLOGIA (Valor) 

PATRIMÓNIO (Relevância) 

 
Corpo 

Motricidade 
Biomecânica 
Bioenergética 

Fisiologia 
Sistema Hormonal 
Sistema Nervoso 
Automatismos 

ADN 
 
 
 

 
AGON 

competição 
desafio 

confronto 
superação 

transcendência 
aperfeiçoamento 
melhoramento 

 
ILNIX 
vertigem 
aventura 
excitação 

 
ALEA 
sorte 

aleatoriedade 
oportunidade 
aposta/chance 

 
MIMICRY 
simulacro 

 
Usos Conscientes dados ao Corpo e à Motricidade: 
[Atividade Física → Jogo → Desporto]. 
 
 
Para ser Desporto não basta o “rendimento”, a 
“performance”, os “resultados e marcas”; não basta a 
ideologia coubertiniana do “altius, citius, fortius”. 
 
Para ser Desporto não basta a “combinação 
antropocêntrica e auto-referencial feita pelos 
próprios sobre si mesmos, iludindo as regras 
sociais (Ética), e a incompletude e a 
indecidibilidade que deriva do seu limite 
(Finalidade/Axiologia)”, seja a nível Individual, 
seja a nível coletivo/Social/ institucional. 

 
Comportar-se de acordo com 
as regras sociais. 
 
Os Limites impostos às 
consequências e ao impacto 
dos Comportamentos, quer 
nos próprios indivíduos 
(Pessoal) quer na Sociedade 
(Comum/Social). 
 
Regular-se através de limites, 
regras, regulamentos (códigos, 
leis, arbitragem, etc.) 
 
 
 

 
Transformar-se em quê? Que Indivíduo se 
pretende construir/ser com aquele 
comportamento? 
  
Agir assim, fazer isso, para quê? Fazer 
isso para o Bem, ou para o Mal? 
 
Os bandidos ou os que não se submetem às 
regras sociais, também praticam atividade 
física e jogo; também usam o corpo: 
também se transformam, transcendem, 
aperfeiçoam, superam; também 
estabelecem regras e princípios éticos 
entre si. Para isso não era preciso ter 
sido inventado o Desporto. Logo, qual 
é a Finalidade e o Valor que se pretende 
alcançar? 
 
Aqui nesta quarta variável encontramos 
o  
PATRIMÓNIO (saímos do domínio da 
Ética e entramos no domínio da 
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jogo 
fingimento 

mimesis 
 

LUDUS 
ritmicidade  
encadeado 

estruturação 
regracidade 

ordenacidade 
 

PAIDEA 
prazer 

criatividade 
divertimento 
destruturação 

 
MOTUS 

corpo 
suporte 

motivação 
 

FIGURATIO  
formas e 

modalidades da acção 
 

GESTUS 
valor 

sentido 
relevância 
finalidade 

Axiologia): Já que o Património é uma 
«Escolha daquilo que é Relevante 
transmitir aos presentes e vindouros». O 
Património implica «Preferir» (mas que 
critério preside a essa preferência? 
Preferir o Mal ou preferir o Bem?); 
implica «escolher isto em vez daquilo». Logo, 
diz respeito à Finalidade, ao Valor, ao 
Sentido (à escolha de como se usa a Ética, e 
para quê). 
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PRÉ-DISPOSIÇÕES 
HERDADAS 

 
O que não depende da 
vontade, intenção, decisão e 
escolha. 

 
 
 
 

→ 

 
 
 
 

COGNIÇÃO: 
 

INTENÇÃO 
ESCOLHA 
DECISÃO 

 
COMPORTAMENTO 

 
 

Acção, Atividade, Prática, 
Performance. Usos 
conscientes de «aquilo que se 
herdou» e se «é»: as 
Modalidades do 
Comportamento humano.  

 
→ 

 
 
 
 

MODOS DE REGULAR 

 
ÉTICA 

 
 

Regulação. Os limites 
impostos às consequências e 
ao impacto dos 
comportamentos 
(individuais e coletivos). 

 
 

→ 

 
 
 
 

MODOS DE DEFINIR A 
FINALIDADE, O VALOR, 

O SENTIDO, A 
RELEVÂNCIA 

 
AXIOLOGIA 

 
 

Atribuição da Finalidade, 
Valor, Sentido, Relevância aos 

comportamentos, às 
consequências, e o que 

justifica a regulação ética. 
Por ex. Bem, Mal, Património. 

 
→ 

 
VARIÁVEL 

1 
 

Como funciona «aquilo que 
foi herdado» e que se «é»? 

 
(os Humanxs são apenas 
um de vários Sistemas com 

Vida ocorridos na Filogenia) 
 
 
 
 
 
 
1. Os padrões neuro-musculares 
e as pré-disposições codificadas 
não são comportamentos. 
 
(ADN, Corpo, anatomia, 
metabolismo, fisiologia, 
sistema sensorial e 
perceptivo, motricidade, 
biomecânica, bioenergética, 
sistema hormonal, sistema 
nervoso, capacidade 
linguística e de codificação, 
automatismos, etc.) 

 
→ 

 
DESCONTINUIDADE 

1→2 
 

O modo como varia, e se dá a 
passagem de 1 para 2? 

 
 

Interferência consciente da 
intenção, escolha, decisão nos 

automatismos herdados. 
 
 
 
 
 

 
[«Dez Heteronimidades 
humanas» (axiologia, ciência, 
cosmologia, epistemologia, estética, 
ética, metafísica, ontologia, política, 
teologia).  
 
«Nove motivações que 
impulsionam o agir humano» 
(agon, alea, ilinx, mimicry, ludus, 
paidea, motus, figuratio, gestus)]. 

 
 
 

→ 

 
VARIÁVEL 

2 
 

Como funciona o 
Comportamento? 

 
 

Objetivo, Transcender-se, 
Aperfeiçoar-se, Melhorar-se, 

Superar-se. 
 
 
 
 
 
2. Os comportamentos não 
são as pré-disposições 
automáticas codificadas a 
priori. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
→ 

 
DESCONTINUIDADE 

2→3 
 

O modo como varia, e se dá a 
passagem de 2 para 3? 

 
 

Cada Sociedade e cada Cultura 
possuem tradições, heranças, 
hábitos, teorias e inércias de 

Regulação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

→ 

 
VARIÁVEL 

3 
 

Como funciona a Regulação 
do Comportamento? 

 
 
Os limites impostos aos 
efeitos, resultados e 
consequências dos 
comportamentos (regras, 
regulamentos, códigos, leis, 
arbitragem, etc.) 

 
 
3. Os comportamentos não 
são as consequências. As 
consequências (no indivíduo 
e na sociedade) são 
submetidas aos limites que 
lhes são impostos pela regulação 
social. 
 
 
 
 
 
 

 
→ 

 
DESCONTINUIDADE 

3→4 
 

O modo como varia, e se dá a 
passagem de 3 para 4? 

 
 

Cada Sociedade e cada Cultura 
possuem tradições, heranças, 

hábitos, ideologias, e inércias de 
atribuição da Finalidade, 

Valor, Sentido, Relevância. 
Para o «Bem», ou para o «Mal»? 

Para que tipo/espécie de 
«Fim»? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

→ 

 
VARIÁVEL 

4 
 

Como funciona a Atribuição 
de Valor, Sentido, Relevância, 
Finalidade àquilo que se faz, 
incluindo a Regulação/Ética? 

 
 

 
 
 
 
 
 
4. A Ética não é a 
Finalidade (não é a 
atribuição do Sentido, Valor, 
Relevância) (não é o para quê, 
e o para onde, e muito menos 
o porquê). 

 
 
 
 
 
 
 
 

→ 
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1. Atividade Física (mais 
em Motus do que nas outras 
oito variáveis da «Equação 
do Agir Humano»; a 
motivação de pôr o sistema 
a funcionar/treinar como 
objetivo em si mesmo). 
2. Jogo (mais em Ludus e 
Paidea, mas também em 
Motus e Figuratio). 
3. Desporto (mais em Agon, 
mas também em Figuratio e 
Gestus, pois o Desporto é 
em si próprio uma ética, 
uma forma de regular as 
relações de competição). 
 

 
 
 
 
 
 
 
. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
Logo, é um logro e um erro 
confundir Motricidade com 
Comportamento. E pior ainda, 
propor que seja explicada 
pela Intencionalidade ou pela 
Transcendência. É 
completamente vazio de 
pertinência e de sentido 
propor o Absoluto (algo que 
não é mais do que uma 
fantasia poética-literária) 
como a Finalidade. 
 
 
 
 
 
 

 
“Tabela 
Cronoestratigráfica 
Internacional 
(International 
Chronosttatigraphic Chart/ 
International Commission 
on Stratigraphy), 
v2018/julho. 
 
Definição de Vida (2013, 
2016: “…um sistema químico 
autónomo capaz de seguir uma 
evolução darwiniana” (NASA, 
2013). Em 2016 foi 
acrescentado o seguinte: “a 
criação de seres vivos ocorreu a 
partir de matéria inerte através 
de processos de auto-catálise 
(moléculas com a capacidade de 
criarem cópias de si mesmas) e de 
processos de auto-organização 
(moléculas com a capacidade de 
criarem espontaneamente 

 
WYNN, Thomas & 
COOLIDGE, Frederick. 
(2010). Beyond Symbolism 
and Language: An Introduction 
to Supplement 1, Working Memory. 
In Current Anthropology, vol. 
51, Sup. 1, June 2010, 
“Working Memory: Beyond 
Language and Symbolism”, 
pp.S5-16. 
 
“Equação e Matriz do 
Comportamento humano” 
(agon, alea, ilinx, mimicry, ludus, 
paidea, motus, figuratio, gestus), 
Hugues de Saint-Victor, J. 
Huizinga, R. Caillois, V. 
Turner, R. Schechner, J.-C. 
Schmitt, Pedro Manuel-
Cardoso. 
 
“Simetria isomórfica nos 
comportamentos humanos 

 
Isto é, basta o “rendimento”, a 
“performance”, os “resultados e 
marcas”; basta a ideologia 
coubertiniana do “altius, 
citius, fortius”. 
 
Basta a «combinação 
antropocêntrica e auto-
referencial feita pelos 
próprios sobre si mesmos, 
iludindo a incompletude e a 
indecidibilidade que deriva 
do seu limite». Opera quer a 
nível Individual, quer a nível 
coletivo/Social/ 
institucional. 
 

 
“As 5 Abordagens/Teorias 
da Regulação” (Situacional, 
Punitiva, Clínica, Social, 
Regulatória). 
 
 
“Os comportamentos agonísticos, 
tornados desígnios agressivos vão 
subtrair-se aos mecanismos 
reguladores e constituir uma nova 
dimensão da violência, não conhecida 
na natureza, e para a qual não há 
antídoto específico... Doravante, a 
única inibição à violência consistirá 
em o agressor ver-se no agredido, que 
de congénere e rival passa a 
semelhante. A identificação cognitivo-
emocional com os congéneres é, em 
Homo, o único antídoto real para a 
violência” (António Bracinha 
Vieira, 1991). 
 
“...só nos resta aumentar o cuidado 

 
Regular-se através de 
limites, regras, regulamentos 
(códigos, leis, arbitragem, 
etc.) 
 
 
 

  
Transformar-se em quê? 
Agir assim, fazer isso para 
quê? Fazer isso para o Bem, 
ou para o Mal? 
 
Os bandidos também se 
transformam, transcendem, 
aperfeiçoam, melhoram, 
superam, também 
estabelecem regras e 
princípios éticos entre si, 
etc. 
 
 
Aqui nesta quarta variável 
encontramos o  
PATRIMÓNIO (saímos do 
domínio da Ética e 
entramos no domínio da 
Axiologia): Já que o 
Património é uma «Escolha 
daquilo que é Relevante 
transmitir aos presentes e 
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estruturas mais complexas a 
partir de estruturas mais 
simples)” [….] “a evolução 
química (aparecimento de novas 
espécies de moléculas por via 
química) segue o mesmo padrão 
do que a evolução biológica 
(organismos que se reproduzem 
sexualmente, por meiose)” (Otto 
Sijbren, Universidade de 
Groningen, artigo publicado 
na revista Nature Chimestry 
em 4jan2016). A Vida 
surgiu na Terra há 3,7 mil 
milhões de anos? 
 
“Classification 
phylogénétique du 
vivant“, Guillaume 
Lecointre et Hervé Le 
Guyader, 2001, Éditions 
Belin, Paris (ISBN 2-7011-
2137-X). 
 
“Memória: da mente às 
moléculas” (Memory: from 
Mind to Molecules), Larry R. 
Squire e R. Kandel, 2002, 
Porto Editora (ISBN 972-0-
45134-3). 
 
“Os Sistemas 
Perceptuais” de James 
Gibson in [“The senses 
considered as perceptual systems”, 
1966, H. Mifflin, Boston, p. 
50; e “The ecological approach 
to visual perception”, 1979, H. 
Mifflin, Boston]; e “Tratado 
da Evidência”, de Fernando 
Gil, 1996, IC-CM, Lisboa, 
p. 85-86). 
 
“Bases fisiológicas del 

ritualizados”, 1986, Pedro 
Manuel-Cardoso, UNL/FCSH, 
Lisboa. 
 
“Estrutura da Relevância 
codificada na cognição 
humana”, 2010, Pedro 
Manuel-Cardoso, ULHT, 
Lisboa. 
 
“4 Tipos e 5 Traços de 
Personalidade nos 
Humanos”: [1.average, 2.self-
centered, 3.reserved, 4.role 
model/ 1.openness, 
2.extraversion, 3.conscientious, 
4.agreeableness, 5.neuroticism]  
(“A robust data-driven approach 
identifies four personality types across 
four large data sets”, 2018, Martin 
Gerlach, Beatrice Farb, William 
Revelle, Luís A. Nunes Amaral, 
Nature Human Behaviour, 
17sept2018). 
 
 
 
 
 
 

de nos protegermos de nós próprios” 
(Pedro Manuel-Cardoso, 1996, 
“Formação de Formadores sobre a 
Prevenção da Violência na Escola”, 
Direção-Geral de Educação do 
Algarve) 
 
“A sociedade grega tinha chegado a 
uma “velha” encruzilhada. 
Defrontava-se com um dos problemas 
mais profundos e paradoxais da vida 
social, de todas as sociedades 
humanas: --- A compatibilização 
entre a porção da agressividade que 
devia inibir para continuar a 
viabilizar-se (isto é, para não se 
derrotar enquanto um todo composto 
por vizinhos, neste caso enquanto 
cidades-estado), e aquela 
agressividade que deveria produzir 
para não desaparecer enquanto 
sociedade (neste caso, para conter a 
ameaça externa do poderoso e 
próximo Império Persa)” (Pedro 
Manuel-Cardoso, 2002, “A 
Origem do Desporto”, Academia 
Olímpica de Portugal, Idanha-
a-Nova). 
 

vindouros». O Património 
implica «Preferir» (mas que 
critério preside a essa 
preferência? Preferir o Mal 
ou preferir o Bem?); implica 
«escolher isto em vez daquilo». 
Logo, diz respeito à 
Finalidade, ao Valor, ao 
Sentido (à escolha de como se 
usa a Ética, e para quê). 
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